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Redução da jornada sem votação

Aprovada Assistencial
pelos senadores

Ogoverno se antecipou e 
fixou um índice através 

de MP inferior ao reajuste 
para as aposentadorias acorda-
do entre a COBAP e as Centrais 

Sindicais. Quanto ao Fator Previ-
denciário, a Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados aprovou a sua extin-

ção e a matéria, da mesma forma 
que o reajuste, está pronta para o 

plenário. Página 8

Governo edita MP
para os aposentados

O  6º Congresso Nacional 
sobre Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho foi 

realizado de 6 a 9 de dezembro 
em Belém (PA) (foto). O evento, 
organizado pela CNTI, discutiu 
questões de grande relevância 
como segurança e saúde dos 

trabalhadores e meio ambiente 
sustentável, voltado para o bem 

estar social. Página 2

CNTI promove Congresso 
sobre condições de trabalho

o plenário do Senado Federal 
aprovou, na noite do dia 

16 de dezembro, por una-
nimidade o PLS 248/05, de autoria 
do senador Paulo Paim, que regu-
lamenta a Contribuição Assisten-

cial. O projeto é fundamental para 
socorrer os sindicatos que vivem 
situação financeira crítica, para 

fortalecer a ação das entidades 
especialmente nas negociações 

coletivas de trabalho e para acabar 
com as perseguições do Ministério 
Público do Trabalho. O presidente 
José Calixto Ramos acompanhou a 
votação até o último momento. A 

matéria será apreciada, agora, pela 
Câmara dos Deputados.  Página 8
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VI Congresso Nacional sobre condições e 
meio ambiente do Trabalho - VI CMATIC
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	 O CMATIC nasceu há 25 
anos, proposto pelo Ministério 
do Trabalho/FUNDACENTRO, 
com o objetivo de aprofundar 
as discussões sobre condições 
e meio ambiente do trabalho e 
encontrar caminhos para pre-
venção de acidentes e doenças 
do trabalho na indústria da cons-
trução. 
	 Especialistas do mun-
do inteiro participaram dos dois 
primeiros Congressos realizados 
em São Paulo (1987) e no Rio 
de Janeiro (1996). Em ambos os 
Congressos, observou-se nenhu-
ma participação de empresários 

O VI Congresso Nacional 
sobre Condições e Meio 
Ambiente do Trabalho 

na Indústria da Construção, re-
alizado em Belém do Pará, no 
período de 6 a 9 de dezembro, 
com o objetivo de proporcionar o 
intercâmbio de conhecimentos, 
conceitos e informações técni-
co-científicas entre o governo, 
empresário e trabalhadores, vi-
sando difundir e incentivar ações 
na indústria da construção, teve 
a CNTI como pilar para a reali-
zação do VI CMATIC, numa de-
monstração de responsabilidade 
com os trabalhadores, contribuiu 
de maneira decisiva para a reali-
zação do evento. 
	 A participação dos com-
panheiros do plano da CNTI foi 
de grande destaque entre os 
participantes. O evento contou 
com a presença de quase 50 
dirigentes sindicais da área da 
construção civil do interior do 
Pará e capital, além dos Esta-
dos do Rio Grande do Norte, 
Amazonas, Maranhão, Pernam-
buco, Santa Catarina, Paraná, 
São Paulo, Brasília, Rio Grande 
do Sul, todos pertencentes ao 
grupo CNTI, numa demonstra-
ção de busca de informações 
ligadas a questões ambientais 

da construção. A 2ª Secretaria 
Regional Norte, na pessoa do sr. 
Marivaldo Silva, esteve presente 
participando de todas as reuni-
ões da organizadora contribuin-
do para a realização do evento. 
	 Queremos destacar 
a presença do presidente da 
CNTI, José Calixto Ramos, que 
em seu pronunciamento foi firme 
ao dizer que a entidade sempre 
estará presente em todos os 
movimentos que tenham com o 
objetivo o bem-estar do traba-
lhador. Destacamos a, também, 
a presença dos diretores da con-
federação José Gabriel Teixeira 
dos Santos e do companheiro 
Jairo José, que foi um dos pa-
lestrantes. Os estandes da CNTI 
e NCST abrilhantaram o evento 
distribuindo cartilhas educativas 
aos trabalhadores. 

Histórico do
 CMATIC 

e dos trabalhadores na concep-
ção, planejamento, patrocínio e 
realização. A partir do terceiro a 
concepção, o planejamento, os 
recursos e a sua realização pas-
sam a ser tripartite.
	 O secretário para As-
suntos do Trabalho e Previdên-
cia Social, Jairo José da Silva, 
destacou a importância da rea-
lização desse evento ao longo 
dos 25 anos: “Todos muito im-
portantes, culminando com uma 
participação cada vez maior de 
trabalhadores comprometidos 
com as condições e meio am-
biente dos trabalhadores e lide-
ranças sindicais das indústrias 
da construção, comprometidos 
com a base, nos conselhos, em 
seus diversos níveis, dos Gru-
pos de Trabalho, dos comitês, 
do CPN, do CPR e com ações 
planejadas”. E ressalta: “Acre-
dito que a Carta de Belém se 
constitui no resultado de um 
esforço tripartite consciente das 
responsabilidades que há anos 
vem perseguindo, encontran-
do um caminho e um horizonte 
fértil, rico e profícuo, pela fren-
te, para o desenvolvimento de 
ações planejadas para pela vida, 
pelo bem estar, pela felicidade e 
realização de todos”. 
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José Calixto Ramos

Presidente da CNTI
e da NCST

Hora de renovar as esperanças

CNTI reúne Diretoria e Conselho
 de Representantes

O Brasil fecha o ano numa 
situação muito melhor 
do que entrou. Afinal, no 

início de 2009, o país ainda es-
tava sendo sacudido pela crise 
econômica e financeira que vi-
nha do Norte e que atingiu todo 
o mundo globalizado.
	 Amargamos alguns me-
ses de paralisia econômica e de 
muitas demissões, principalmen-
te nos setores dependentes de 
exportações. Os trabalhadores 
e os seus sindicatos sofreram 
com as ações de alguns seg-
mentos do empresariado que 
utilizaram a crise como pretexto 
para demitir e cortar direitos.
	 Felizmente, o pior já 
passou. Conseguimos ultrapas-
sar a fase mais aguda da crise, 
mas chegamos ao final do ano 
com um crescimento muito bai-
xo. Pelas previsões mais otimis-
tas, não alcançaremos sequer 
um crescimento de 1% do PIB, 
o que significa dizer que os em-
pregos gerados também estão 
muito aquém das nossas reais 
necessidades, além de concen-
trados nos setores menos dinâ-
micos da economia.
	 Países igualmente 
emergentes como Índia, China 

e Venezuela cresceram acima 
de 5%, mesmo com a crise que 
também os atingiu.
	 Os juros reais ainda 
extremamente elevados fren-
te às taxas praticadas nos paí-
ses centrais, a falta de controle 
sobre o câmbio e a política de 
crédito voltada centralmente 
para os grandes grupos econô-
micos – que são os que menos 
empregam - provocaram uma 
grande evasão de divisas para 
o exterior, reduziram o poder de 
investimento do Estado e com-
prometeram o crescimento da 
economia nacional.
	 É preciso enfrentar es-
ses desafios com urgência, pois 
o Brasil tem todas as condições 

de promover o desenvolvimento 
sustentável de sua economia, 
multiplicar em grande escala os 
empregos e manter e aprofun-
dar as políticas de distribuição 
de renda.
	 Nós, da CNTI e, creio, 
de todo movimento sindical, 
chegamos ao final de mais um 
ano com a certeza do dever 
cumprido, ainda que nem todas 
as nossas bandeiras de luta te-
nham sido concretizadas.
	 Aprofundamos nossa 
campanha prioritária pela re-
dução da jornada de trabalho 
para 40 horas semanais, sem 
redução de salário, e estamos 
construindo as condições para 
aprovar essa matéria em ca-
ráter definitivo no Congresso 
Nacional.
	 Estivemos ao lado dos 
aposentados e pensionistas na 
defesa de um reajuste justo para 
milhões de homens e mulheres 
que esperam justiça e aguarda-
mos a manifestação dos parla-
mentares; e continuamos a luta 
pela extinção do perverso Fator 
Previdenciário, que retarda e 
avilta as aposentadorias.
	 Intensificamos a luta 
contra as terceirizações e todas 

as formas de precarização das 
relações trabalhistas, bem como 
na defesa da saúde do trabalha-
dor e de sua segurança nos lo-
cais de trabalho.
	 Além disso, mantive-
mos a nossa luta em defesa da 
unicidade sindical e da contri-
buição compulsória, diante de 
um quadro de fragmentação da 
estrutura sindical promovida em 
parte pela Portaria 186 do Minis-
tério do Trabalho, e estamos na 
iminência de votar no Senado o 
Projeto de Lei 248, de 2006, do 
senador Paulo Paim, que regu-
lamenta a contribuição assisten-
cial, algo fundamental para que 
os nossos sindicatos saiam das 
dificuldades em que se encon-
tram.
	 Só nos resta desejar a 
todos um Feliz Natal e um Ano 
Novo de muita paz, saúde e 
conquistas. Nesse momento 
especial, vamos renovar nos-
sas esperanças e nossa fé 
em nosso país e em nossos 
trabalhadores.

Nos dias 25, 26 e 27 de 
novembro reuniu-se a 
Diretoria e o Conselho 

da CNTI.
	 Na ocasião, foi apro-
vado o orçamento de 2010 e 
autorização para a Confedera-
ção instaurar dissídio e fazer 
acordos com os trabalhadores 
inorganizados em sindicatos e 
confederações, sendo essas 
as últimas reuniões do ano de 
2009.



4

A CNTI, por meio da Secretaria para 
Assuntos do Trabalho da Mulher, do 
Idoso e do Adolescente, a 3ª Secre-

taria da Região Nordeste e o STI dos Tra-
balhadores nas Indústrias da Construção e 
do Mobiliário de Alagoas, realizaram, no dia 
5 de novembro, o 1º Encontro de Idosos do 
Sindticmal de Maceió-AL.
	 O evento contou com palestras so-
bre Direito do Idoso Segundo o Estatuto, 
abordado por Sônia Zerino, Secretária da 
CNTI e Previdência Social, e por Célia, Su-

No dia 23 de outubro, a CNTI, por 
meio da Secretaria para Assuntos 
do Trabalho da Mulher, do Idoso e 

do Adolescente, juntamente com o STI do 
Papel, Papelão e Celulose do Laranjal do 
Jarí, 1ª Secretaria da Região Norte e FE-
TIPA, realizou um dia de atividades para 
mulheres e idosos.  
	 O evento contou com a presença 
de l00 companheiros e foi marcado por 
um momento de desenvolvimento, busca 
da inclusão social, geração de oportunida-
des e troca de experiências. Também re-
presentou a melhoria da qualidade de vida 
da mulher e do idoso, além de promover o 
exercício pleno da cidadania.
	 No período da manhã, as temáti-
cas foram para mulheres e à tarde para 
os idosos. A delegada da DEAM de Laran-

Secretaria da Mulher

SINDTICMAL realiza o 1º Encontro dos Idosos em Maceió

Laranjal discute os problemas 
das mulheres e dos idosos

O 1º Encontro de Mulheres Trabalha-
doras nas Indústrias de Campos 
dos Goytacazes – RJ ocorreu nos 

dias 9 e 10 de outubro, no auditório do STI 
dos Bancários e foi marcado pelo momento 
de luta e organização das mulheres traba-
lhadoras. O ato superou as expectativas da 
organização, reunindo mais de 100 com-
panheiras, além de revelar um importante 
passo na luta das mulheres trabalhadoras 
na indústria, em especial, na construção ci-
vil da região.
	 Após a solenidade de abertura, o 
presidente do STI da Construção Civil, Eu-
lálio, fez a entrega de placas em homena-
gens a José Calixto Ramos, Sônia Zerino, a 
profª. Tásia Lemos, Luiz Rodrigues e a drª 
Celina Maria Macabu.
            Palestras e debates fizeram parte 
da programação do evento. Destaque para 
a crescente participação das mulheres no 
setor da construção civil, uma área que até 
pouco tempo era dominada pelos homens. 
No Brasil, o número de mulheres chefes 
de família aumentou nas últimas décadas. 
Hoje, elas chefiam cerca de 30% das ca-
sas. Para o mesmo trabalho, as brasileiras 
ganham até 30% menos que os homens. 
	 A mesa de abertura foi composta 
pelo presidente do STICONCIMO-RJ, Eu-
lálio, José Calixto Ramos, presidente da 
CNTI e NCST, Sônia Maria Zerino, secre-
tária para Assuntos do Trabalho da Mulher, 
do Idoso e do Adolescente-CNTI, Luiz Ro-
drigues, secretário regional da CNTI-RJ, 
Tásia Maria Lemos, antropóloga e mestra 
em Educação, Vanda Terezinha, médica de 
Segurança no Trabalho, Celina Maria Ma-
cabu, do Conselho Municipal de Mulheres 
de Campos de Goytacazes-RJ e Jerusa 
Carneiro, tenente do 8º BPM de Campos 
de Goytacazes – RJ.

jal do Jarí, Joseana Carvalho, abordou a 
questão do combate à violência contra a 
mulher e idoso. A secretária para Assun-
tos do Trabalho da Mulher, do Idoso e do 
Adolescente da CNTI, Sônia Maria Zerino, 
trabalhou os temas: A mulher e sua legis-
lação pertinente e direito do idoso segun-
do o estatuto. A drª Lucicleide da Silva e o 
dr Aluísio, responsáveis pelas demandas 
judiciais do INSS – Macapá/AP, aborda-
ram os benefícios da Previdência Social.
	 Participaram do evento Marivaldo 
Nazareno, secretário da 2ª Secretaria da 
Região Norte, José Aires, presidente da 
FETIPA, secretário da Cultura do Laran-
jal do Jarí, representante da Superinten-
dência do Ministério do Trabalho de Jarí e 
Sílvio, vice-presidente do STI entre outros 
diretores.

perintendente do INSS de Maceió. 
	 O presidente do Sindticmal, Manoel 
Januário Filho, saudou os idosos e ressaltou 
a sua importância na família e na sociedade 
brasileira, bem como o trabalho de cada um 
ao longo dos anos vividos e assumiu o com-
promisso de que estava instituído, a partir 
daquele encontro, o Departamento do Idoso 
e do Aposentado daquela entidade. 
	 Ao final, foram entregues os certifi-
cados, sorteios de brindes e oferecido um 
coquetel aos companheiros presentes. 

Mulheres da construção 
de Campos de Goytacazes 

debatem seus direitos
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Rio Grande do Norte

A 2ª Secretaria da Região Nordeste da CNTI, dirigida pelo companheiro Pedro Ricardo Filho

Lançamento do livro Minhas Tamataramas, linhas amarelas 
            No dia 9 de dezembro, o 
ex-deputado estadual Floriano 
Bezerra de Araújo lançou o livro 
de memória Minhas Tamatara-
mas, linhas amarelas. Floriano 
é filho de Venâncio Zacarias de 
Araújo (falecido), que em 30 
de agosto de 1938 fundou em 

presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias 
do RN e ex-Delegado Repre-
sentante junto a CNTI. 		
Na foto, vemos o secretário 
Regional Pedro Ricardo Filho, 
ao lado de Floriano, por oca-
sião do lançamento.

Macau/RN, a Associação Pro-
fissional dos Trabalhadores na 
Indústria em Salinas, e reco-
nhecida em 31/08/1948, como 
Sindicato dos Trabalhadores 
da Extração do Sal, do qual 
Floriano foi presidente por 4 
mandatos consecutivos, e ex-

	 Foi realizado nos dias 
30 e 31 de outubro, em Natal/
RN, o 1º Encontro Regional so-
bre Condições e Meio Ambiente 
de Trabalho para dirigentes de 
entidades sindicais do plano da 
CNTI. Participaram do evento: 
Israel de Torres, secretário Re-
gional da CNTI na 3ª Secretaria 
da Região Nordeste; George Câ-

	 Foi realizado entre os dias 18 e 20 de setembro 
o 3º Seminário da FETIVICO-SP: O movimento sindical 
completou 100 anos em meio a crise econômica. O Evento 
contou com as presenças do 2º secretário da Região Su-
deste Ozano Pereira da Silva e de Sônia Zerino, secretária 
para Assuntos da Mulher, do Idoso e do Adolescente.

1º Encontro Regional sobre Condições e Meio Ambiente do Trabalho

mara, vereador de Natal; Pedro 
Ricardo, secretário Regional da 

São Paulo
A 2ª Secretaria da Região Sudeste da CNTI, dirigida pelo companheiro 

Ozano Pereira da Silva

	 O presidente da Feti-
com/SP, Emílio Alves Ferreira 
Junior, recebeu a comenda 
da “Ordem e do Mérito” da 
Sociedade Brasileira Herál-
dica e Humanística, pela sua 
liderança no movimento sindi-
cal brasileiro por indicação do 
companheiro Antonio de Sou-
sa Ramalho.  A homenagem 
foi feita em solenidade no Sa-
lão Nobre da Câmara Munici-
pal de São Paulo, na noite de 
14 de dezembro, coordenada 
pelo presidente da Sociedade 
Brasileira Heráldica e Huma-
nística, Comendador  Dom 
Galdino Cocchiaro, em come-
moração ao Jubileu de Ouro 
da  entidade.
	 A Sociedade Brasileira 
Heráldica e Humanística foi 
fundada em 13 de março de 
1959. Para comemorar  esses  
50 anos da entidade, na sole-
nidade também foram presta-
das homenagens a diversas 

Presidente da Feticom recebe homenagem da Sociedade
Brasileira Heráldica e Humanística

autoridades e sindicalistas 
pelo trabalho desenvolvido.  
	 Diversas lideranças e 
autoridades acompanharam 
a solenidade festiva, entre 
elas o senador  por São Pau-
lo, Romeu Tuma, diretores 
da Feticom/SP, como José 
Sebastião dos Santos e Jai-
ro José da Silva e o irmão do 
homenageado Wilson Alves 
Ferreira.
	 Na solenidade foi des-
tacado o trabalho dos home-

nageados. Emílio Alves Ferrei-
ra Junior, além de presidente 
da Feticom/SP também é pre-
sidente da CNTA (Comissão 
Nacional dos Trabalhadores 
do Amianto), entidade ligada 
a CNTI que defende mais de 
170 mil empregos no setor do 
fibrocimento, além de presi-
dente do Sindicato dos Traba-
lhadores  da Construção e do 
Mobiliário de Capivari e Re-
gião. O homenageado atua 
no movimento sindical a 24 
anos, defendendo o trabalho 
com saúde e segurança, e o 
respeito aos direitos dos tra-
balhadores.
	 No comando da maior 
federação de trabalhadores 
da América Latina, Emílio Al-
ves Ferreira Junior está des-
de meados 2007, liderando 
mais de 50 sindicatos filiados, 
que  juntos, representam mais 
de 1.300 mil trabalhadores no 
Estado de São Paulo.

Seminário na Fetivico

ra, presidente da Federação dos 
Trabalhadores nas Indústrias do 
RN e da Nova Central Sindical 
de Trabalhadores do RN; Dr. Pe-
dro Câncio, Professor do Institu-
to Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do RN – IFRN; e 
Jairo José, secretário para As-
suntos de Trabalho e Previdên-
cia Social da CNTI.

CNTI na 2ª Secretaria da Região 
Nordeste; Dr. Paulo Maycon, 
Defensor Público da Defensoria 
Pública do RN; José Reginaldo 
Inácio, secretário Regional da 
CNTI na 3ª Secretaria da Re-
gião Sudeste; Dr. Rosivaldo da 
Cunha, Procurador da Procura-
doria da Regional do Trabalho 
da 21ª Região; Joaquim Bezer-

Notas de 
falecimento

 É com pesar 
que comunica-
mos os seguin-
tes falecimen-

tos:

No dia 29 de 
novembro, fale-
ceu nosso com-
panheiro José 

Alves da Costa, 
presidente do 

FTI do Estado do 
Maranhão e foi 

membro do Con-
selho de Repre-

sentante.

 Falecimento, no 
dia 26 de novem-

bro, de Maria 
Cacilda Velasko, 

presidente do 
Sindicato dos 
Trabalhadores 

nas Industrias do 
Vestuário de Cas-

cavel - Paraná.   
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Minas Gerais

A 3ª Secretaria da Região Sudeste da CNTI, dirigida pelo companheiro José Reginaldo Inácio

	 O 2º Encontro Regional do FST-MG, 
realizado em Belo Horizonte-MG, contou 
com a participação de todos os segmentos 
profissionais representados pelas entidades 
sindicais que compõem o FST mineiro. Par-
ticiparam desta atividade o presidente da 
CNTI, José Calixto Ramos, palestrante do 

tema Portaria 186 e PLS 248; e Aprígio Gui-
marães. Dentre os principais assuntos em 
debate estiveram o fim Fator Previdenciário, 
Reajuste dos Aposentados, Portaria 186, 
PLS 248, Índice de Produtividade, Conven-
ções 151 e 158 da OIT, Redução da Jornada 
de Trabalho e Fraude no Ponto Eletrônico.

	 Participação da Delegação Mineira 
durante a 6ª Marcha da Classe Trabalha-
dora, no dia 11 de novembro em Brasília.

	 Solenidade de Colação de Grau e 
10 Anos de atuação dos Agentes Comuni-
tários de Saúde em Juiz de Fora-MG, jun-
tamente com Sônia Zerino da Silva, secre-
tária para Assuntos do Trabalho da Mulher, 
do Idoso e do Adolescente. 

	 1º Encontro de Ética na Ação Sindi-
cal de Governador Valadares e Região, na 
sede do STI da Construção e do Mobiliário 
de Governador Valadares, com apoio da 
FTI Construção e do Mobiliário de Minas.

2º Encontro Regional do FST-MG

	 Solenidade de homenagem ao com-
panheiro Lázaro Pereira, ex-presidente da 
FTI da Construção e do Mobiliário de Minas 
Gerais e ex-membro do Conselho Fiscal da 
CNTI, falecido em agosto de 2009. Neste ato 
estiveram presentes sindicalistas, familiares 
e amigos representantes dos trabalhadores 
da construção e do mobiliário de todo Esta-
do, além de representações classistas e au-
toridades. Representaram a CNTI e NCST 
neste ato, Aprígio Guimarães, José Reginal-
do Inácio, Luciana Lima e David Eliude.

Lázaro Pereira

Ao centro da foto da mesa diretora e junto a Aprí-
gio, Osmar, Reinaldo e J.Reginaldo, encontra-se a 
sra. Vicentina, esposa de Lázaro Pereira

	 Solenidade de posse da Federação 
dos Trabalhadores na Indústria do Vestuário 
de Minas Gerais FETIVEST-MG, eleita sob 
a presidência de Cláudio Jesus Ferreira, 
para o triênio 2009/2012.

	 Reunião do Conselho de Represen-
tantes da FTI Químicas e Farmacêuticas de 
Minas Gerais. Nesta atividade foram presta-
dos informes e esclarecimentos acerca das 
matérias que tramitam no Congresso Nacio-
nal relativas ao sindicalismo, trabalhadores 
e aposentados.

	 Reunião do Departamento Profissio-
nal dos Urbanitários-DEPAURB, na sede da 
FENATEMA, onde foram debatidos temas e 
agenda para os encontros preparatórios dos 
setores: Limpeza Urbana, Eletricitários e Sa-
neamento Básico, por ocasião da organização 
do 12º Congresso Nacional dos Trabalhado-
res nas Indústrias Urbanas, a ser realizado em 
junho de 2010, em Luziânia-GO.

Rio Grande do Sul

A 3ª Secretaria da Região Sul da CNTI, dirigida pelo companheiro Enio Klein

18º Palco Aberto - A grande festa dos trabalhadores de Parobé
	 Um público de 7.200 tra-
balhadores comemorou as ativi-
dades do 18º Palco Aberto, dia 5 
de dezembro, uma das mais tradi-
cionais e festivas promoções que 
o Sindicato dos Sapateiros de Pa-
robé/RS realiza todos os anos. 
	 A primeira grande atra-
ção da festa foi o Concurso de 
Música que teve oito inscritos. 
A menina Katlin Alessandra da 
Cruz foi a vencedora. A Música 
Mais Popular foi apresentada 
pelo grupo Estilo Velho. 

	 Durante a tarde ainda 
houve sorteios de centenas de 
prêmios, inclusive a entrega 
da chave ao ganhador do car-

belo, manicure e diversões para 
crianças. 
	 Com 15 inscritas, no 
concurso da Mais Bela Calça-
dista a jovem Tamara Cristiane 
Santos de Brito foi eleita a Mais 
Bela Calçadista. A 1ª princesa 
foi Tatiane de Araújo Tavares e a 
2º Fernanda Wagner. 
	 O presidente do sindicato, 
João Pires, em nome da diretoria, 
cumprimentou a todos os presen-
tes e a comunidade, pela partici-
pação no sucesso de evento.

ro 0KM o sr. Odair Luiz Dah-
len, funcionário da Azaléia a 19 
anos. Também foram oferecidos 
serviços de saúde, corte de ca-
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Paraná

A 1ª Secretaria da Região Sul da CNTI, dirigida pelo companheiro Geraldo Ramthun

Jornada de Trabalho

Atualização Trabalhista

FETRACONSPAR participa do III Fórum Preparatório e do VI CMATIC 

	 Geraldo Ramthun, diretor secretário 
Regional da CNTI/PR e 3º Vice-Presidente 
da NCST, participou de reunião com o go-
vernador do Paraná, Roberto Requião, jun-
tamente com deputados e lideranças sindi-
cais para discutir sobre a redução na jornada 
de trabalho. O governador manifestou seu 
apoio à redução da jornada de trabalho de 
44 para 40horas semanais.

	 A Federação dos Tra-
balhadores nas Indústrias da 
Construção e do Mobiliário do 
Estado do Paraná – FETRA-
CONSPAR participou, nos 
dias 4 e 5 de novembro, em 
Florianópolis/SC, do III Fórum 

Regional Sul sobre Saúde e 
Segurança do Trabalho. 	
	 O evento foi organi-
zado pela comissão tripartite 
com representantes do gover-
no, empresários e dos traba-
lhadores.

	 A  FETRACONSPAR, 
junto com sindicatos filiados, 
participou, entre os dias 6 e 9 
de dezembro do VI CMATIC 

(Congresso Nacional de Con-
dições e Meio Ambiente do 
Trabalho na Indústria da Cons-
trução), em Belém/PA.

	 A Secretaria Regional da CNTI no 
Paraná realizou, nos dias 13 e 14 de no-
vembro, em Telêmaco Borba/PR, Curso 
sobre Atualização Trabalhista e Previden-
ciária, com a participação dos sindicatos 
da região.

Eleições Sindicais

SINTRIVEL de Cascavel
	 Com o apoio da CNTI e da FETRA-
CONSPAR, o STI da Construção Civil de Cas-
cavel – SINTRIVEL Cascavel, presidido pelo 
companheiro Oracildes Tavares, realizou nos 
dias 5 e 6 de novembro, eleições para reno-
vação da Diretoria Administrativa, Conselho 
Fiscal e Conselho de Representantes.

SINTRACOM Pato Branco
	 Com o apoio da CNTI, o STI da 
Construção e do Mobiliário de Pato Branco - 
SINTRACON, realizou no dia 20 de novem-
bro, eleições para renovação da diretoria 
administrativa, conselho fiscal e conselho de 
representantes. O companheiro Leandro de 
Freitas, atual secretário de Finanças do sin-
dicato e diretor da FETRACONSPAR enca-
beça a chapa para o mandato 2010/2014.

Francisco Beltrão
	 Com a coordenação da FETRA-
CONSPAR e da CNTI, o Sindicato dos Tra-
balhadores nas Indústrias da Construção 
Civil de Francisco Beltrão – SINTRACON, 
presidido pelo companheiro Osmar Kriger 
e o Sindicato dos Oficiais Marceneiros de 
Francisco Beltrão – SINTRAMADEMÓVEIS, 
presidido pelo  companheiro João Carlos da 
Silva Machado realizaram em novembro, 
eleições para renovação da Diretoria Admi-
nistrativa, Conselho Fiscal e Conselho de 
Representantes junto à FETRACONSPAR, 
para o mandato 2010/2014.

Semana da SIPAT
	 O Sintracom Maringá, com o apoio 
da CNTI, realizou, no decorrer do mês de 
outubro, mais uma reunião referente à Cam-
panha de Saúde e Segurança no Trabalho 
2009. Os temas abordados foram o uso ade-
quado dos E.P.I’ s no local de trabalho, Saú-
de e Segurança no trabalho e ainda Derma-
tite e Dermatose.

Campanha de Filiação
	 Com o apoio da FETRACONSPAR 
e CNTI, o SINTRACIMENTO (Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias de Ladrilhos, 
Produtos de Cimento, Fibrocimento e Arte-
fatos de Cimento Armado de Curitiba), rea-
lizou no decorrer do mês de outubro, Cam-
panha de Filiação com sorteios de prêmios.

Diretoria da NCST do
Paraná é empossada

	 No início de dezembro, Geraldo 
Ramthun empossa a nova diretoria da 
NCST/PARANÁ, eleita no II Congresso Es-
tadual da NCST/PR em Foz do Iguaçu. O 
presidente da CNTI e NCST José Calixto 
Ramos participou do Congresso.

Paraná na 6ª Marcha

Reunião da CNTI em Brasília

	 A delegação da FETRACONSPAR 
composta por 87 companheiros de 34 en-
tidades sindicais, juntamente com a dele-
gação da NCST/Paraná composta por 23 
companheiros de 7 entidades estiveram em 
Brasília, no dia 11 de novembro, participan-
do da VI Marcha da Classe Trabalhadora. 	 O presi-

dente da FETRA-
CONSPAR e secre-
tário Regional da 
CNTI/PR, Geraldo 
Ramthun, esteve em Brasília, nos dias 25, 
26 e 27 de novembro, onde participou da 
reunião da Diretoria e do Conselho de Re-
presentantes da CNTI.
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Acontece no Congresso

Votação das 40 horas semanais fica para 2010
No dia 19 de novembro, após reu-

nião entre as centrais sindicais, fi-
cou assinalado que a discussão da 

Proposta de Emenda à Constituição PEC 
231/95, que reduz a carga de trabalho se-
manal de 44 para 40 horas semanais ficou 
de fora da pauta de votações deste ano do 
plenário da Câmara. No entanto, o presi-
dente da Casa, Michel Temer (PMDB/SP), 
em reunião realizada com representantes 
sindicalistas e dos empresários, decidiu 
criar uma comissão de parlamentares e 
representantes do setor empresarial e 

vem aproveitar que a economia vai cres-
cer consideravelmente em 2010 pedem 
para que todos os envolvidos continuem 
pressionando para a aprovação na redu-
ção da jornada.       
	 No início de dezembro, durante 
evento na Federação das Indústrias de 
MG, o ministro do Trabalho e Emprego, 
Carlos Lupi, defendeu a redução da jorna-
da. Segundo Lupi, “a redução da jornada 
é uma medida inteligente também para o 
empresário, porque aumenta a produtivi-
dade do trabalhador e gera mais lucro”.  

dos sindicatos dos trabalhadores para 
discutir o projeto. Temer assinalou que a 
comissão tem o objetivo de proporcionar 
um consenso entre os dois grupos sobre 
a redução. 
	 Com o impasse entre os parlamen-
tares e representantes do empresariado, 
que são contrários à redução, os sindi-
calistas prometem uma série de greves 
e paralisações a partir de 15 de janeiro: 
Segundo as entidades, os trabalhadores 
só voltam quando reduzirem a jornada. E 
ainda enfatizam que os trabalhadores de-

Lula edita MP com 
reajuste para 
aposentados

O presidente Lula decidiu editar uma 
Medida Provisória concedendo re-
ajuste nominal de 8,7% a partir de 

1º de janeiro, elevando o valor dos atuais 
R$ 465,00 para pelo menos R$ 505,00. 
Também dará metade desse ganho real 
aos benefícios da Previdência Social supe-
riores ao mínimo, ou seja, somente 6,2% 
para 8,1 milhões de brasileiros que rece-
bem mais que um salário. A medida provi-
sória será editada ainda este mês.
	 Lula antecipou o anúncio de rea-
juste para tentar conter desgaste de barrar 
proposta de aumento maior, cujo PL 01/07 
tramita na Câmara dos Deputados. O go-
verno concorda em dar metade do reajus-
te real do mínimo aos aposentados, o que 
gera uma despesa extra em 2010 de cerca 
de R$ 3 bilhões. 
	 Assim, decidiu impedir a votação 
do projeto, do senador Paulo Paim (PT-
RS), por avaliar que ele seria aprovado por 
conta dos efeitos eleitorais. Nesse caso, 
Lula ficaria com um desgaste ainda maior. 

Senado Federal aprova a 
Contribuição assistencial

O projeto que pede o fim do fator 
previdenciário, aprovado pela 
CCJ (Comissão de Constituição e 

Justiça), só deverá entrar em votação em 
2010. O governo tentará propor mudan-
ças e aprovar um substitutivo para que os 
cofres públicos não sofram com o aumen-
to dos pagamentos aos aposentados.
	 Para o deputado Arnaldo Faria de 
Sá (PTB/SP), relator do projeto do sena-
dor Paulo Paim (PT/RS), não há motivos 
para que o fator previdenciário continue 
a ser aplicado. “Dependendo da idade do 
trabalhador no pedido da aposentadoria, 
o fator corta, em média, 30% do valor do 
benefício. Isto tem gerado prejuízo aos 
aposentados”, afirma. 

Votação final sobre o Fator 
Previdenciário só em 2010

	 O projeto de Paim prevê uma mu-
dança no cálculo da aposentadoria. Se-
gundo o texto, ela passaria a ser calcu-
lada com base nos últimos três anos de 
contribuição (36 meses). 
	 Uma alternativa que pode ser 
apreciada pelo governo é a combinação 
entre o tempo de contribuição com a ida-
de do trabalhador. A fórmula 85/95 prevê 
a soma entre a idade do trabalhador e o 
tempo de contribuição da aposentadoria: 
“A alternativa que defendo é o fim do fa-
tor previdenciário. Podemos até negociar 
e alterar a questão da adoção da média 
curta, mas não abro mão do fim do fator e 
não aceito a fórmula 85/95”, rebate Faria 
de Sá.

O plenário do Senado Federal 
aprovou, por unanimidade o 
PLS 248/05, de autoria do se-

nador Paulo Paim, que regulamenta a 
Contribuição Assistencial. Diversos sin-
dicalistas, entre os quais o presidente 
José Calixto Ramos, acompanharam a 
votação na noite de 16 de dezembro. 
	 Além de Paim, os senadores Iná-
cio Arruda (PCdoB-CE) e Lúcia Vânia 
(PSDB-GO) tiveram um papel destaca-
do na votação. 
	 O projeto define o limite máximo 

de 1% do salário anual do trabalhador 
para a contribuição assistencial. Isso 
permite aos sindicatos sustentar as 
negociações coletivas, cujo resultado 
beneficia todos os trabalhadores. O es-
clarecimento destas questões objetiva 
vencer a resistência patronal ao descon-
to em folha da contribuição, bem como 
questionamentos do Ministério Publico 
do Trabalho sobre a constitucionalidade 
da cobrança para toda categoria. A ma-
téria, agora, será apreciada pela Câma-
ra dos Deputados.


